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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: Este artigo se propõe a apresentar 
um pequeno ensaio teórico parcial sobre a 
Grounded Theory , seu histórico e evolução, 
metodologia e resultados, a partir da metáfora  
fábula de Joãozinho e o pé de feijão.
PALAVRAS-CHAVE: Grounded theory; Ensino 
e pesquisa em Administração - Metáforas; 
Pesquisa qualitativa - Métodos e técnicas

ABSTRACT: This article aims to present a small 
partial theoretical essay on Grounded Theory, its 
history and evolution, methodology and results, 
based on the fable metaphor of Joãozinho and 
the beanstalk.
KEYWORDS: Grounded theory; Administration 
teaching and research - Metaphors; Qualitative 
research - Methods and techniques

Conta certa lenda inglesa que um 
menino tinha o propósito de vender 
uma vaca... e acabou com um 
gigantesco pé-de-feijão, uma lenda 
e muitas soluções...

A lenda relata que um menino de nome 
João, vai ao mercado a mando de sua mãe 
com o objetivo de vender uma vaca. Quando 
a criança chega ao mercado, um estranho 
lhe propõe cinco feijões mágicos em troca do 
bovino. Barganha aceita, Joãozinho retorna 
para casa com os grãos no bolso. Sua mãe 
se enfurece pela clara instrução de vender a 
vaca ter sido ignorada. Irritada, ela joga os 
feijões pela janela, que caem na terra ao lado 
da casa deles.

Enquanto Joãozinho dormia, os 
feijões  germinaram e deram origem a um 
gigantesco pé de feijão que subiu em direção 
ao céu, atravessando as nuvens. Ao acordar, 
o menino escalou o colossal feijoeiro e 
encontrou a um castelo acima das nuvens. 
Nesse castelo morava um gigante que se 
alimentava de seres humanos.

Protegido pela esposa do grandalhão, 
Joãozinho conseguiu fugir, após surrupiar 
uma sacola de moedas de ouro. 

Em sua breve passagem pela morada 
do gigante, Joãozinho descobriu que ali havia 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Feij%C3%A3o
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uma galinha que colocava ovos de ouro. Assim, motivado pelas descobertas, retornou 
no dia seguinte para furtar a galinha dos ovos de ouro do gigante. Nessa oportunidade, 
Joãozinho viu-se diante de uma harpa de ouro cujo som era de inigualável beleza. Tendo 
escapado ileso da implacável perseguição do gigante ao roubar a galinha, decidiu por 
subir novamente em busca da flauta. 

No terceiro dia, Joãozinho escalou novamente o feijoeiro para roubar a harpa de ouro. 
Contudo, dessa vez, o gigante perseguiu João pé de feijão abaixo. A agilidade do menino 
fez com que conseguisse descer o pé de feijão mais rapidamente que o gigante e chegasse 
a tempo de cortar a árvore com um machado.

Pode parecer estranho que um ensaio teórico tenha início por um conto inglês, pois, 
‘João e o Pé de Feijão’ é um conto de fadas de origem inglesa, cuja versão conhecida 
mais antiga é a de  Benjamin Tabart, publicada em  1807  e popularizada por  Joseph 
Jacobs em 1890, com a publicação de English Fairy Tales. A versão de Jacobs é mais 
comumente publicada atualmente e acredita-se que seja mais próxima e fiel às versões 
orais do que a de Tabart, porque nesta falta a moral que há naquela.

Desse conto tão antigo e disseminado na Literatura Infantil, pode-se aprender algo 
que, em muito se assemelha à Grounded Theory  . 

No texto, a proposta inicial, lançada com destino e sequência, vê-se alterada para dar 
vazão ao desenrolar dos fatos. Joãozinho, comparado à curiosidade de um pesquisador, 
deslumbra-se com a suposição de que os feijões não são apenas “feijões”, mas que 
contém elementos especiais, que os diferenciam dos demais sob a mesma denominação. 

Desse modo, assim como nosso personagem seguia para a feira para efetivar uma 
venda em troca de dinheiro, com uma vaga ideia do que poderia ocorrer, um pesquisador 
que atua em campo de pesquisa com propósitos apenas alinhavados, cuja realidade ainda 
não está bem delineada, utiliza a metodologia da Grounded Theory  como forma de fazer 
“surgir” os dados a partir da sua jornada...

Ao trocar a vaca por feijões “mágicos”, João “acreditou” no que lhe disseram. Ao 
confrontar seu resultado com outra pessoa (sua mãe), obteve a contraposição imediata, 
gerando reações inesperadas. Tais reações, assim como em campos onde o pesquisador 
expõe a outros atores seus resultados, podem ser imprevisíveis e gerarem, tal e qual na 
história, uma nova situação. 

Os supostos feijões “mágicos”, lançados ao chão, produziram o efeito imediato de 
uma imensa ramificação que conduzia a novos e tortuosos caminhos, desconhecidos 
por ambas as partes. A pesquisa adquiriu nova roupagem e sugeriu percorrer o caminho 
da robusta árvore para encontrar novos caminhos, novos dados, novos registros, novos 
atores.

E da mesma forma que a Grounded Theory    faz a composição do quebra-cabeça 
com significado ao propósito inicial, a fim de compor em peça única o “enredo” total, a 
trajetória do “retorno” de João, com resultados melhores que os propostos inicialmente, 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Galinha_dos_ovos_de_ouro&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Harpa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ouro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conto_de_fadas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inglaterra
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Benjamin_Tabart&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/1807
https://pt.wikipedia.org/wiki/Joseph_Jacobs
https://pt.wikipedia.org/wiki/Joseph_Jacobs
https://pt.wikipedia.org/wiki/1890
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acaba por validar o uso e justifica a aplicação da metodologia.
Este artigo se propõe a apresentar um pequeno ensaio teórico parcial sobre a 

Grounded Theory , seu histórico e evolução, metodologia e resultados, a partir da metáfora  
fábula de Joãozinho e o pé de feijão.

1 | 	HISTÓRICO

Originária da Sociologia, a Grounded Theory  aparenta ser uma alternativa para a 
abordagem qualitativa de fenômenos organizacionais. Ela foi desenvolvida na década 
de 1960 por dois sociólogos: Barney Glaser e Anselm Strauss que criticavam o alto nível 
de abstração das teorias existentes em relação aos fenômenos estudados. Seu objetivo 
voltava-se  à geração de explicações com pouca ou quase nenhuma intervenção direta 
do pesquisador sobre a ação dos indivíduos em determinado grupo, em um contexto 
previamente delimitado.

O grande objetivo estaria voltado a conferir cientificidade à controversa pesquisa de 
abordagem qualitativa que, à época, era objeto de críticas acirradas por parte dos teóricos 
positivistas que a julgavam subjetiva e com características pouco científicas.

A Grounded Theory foi influenciada pelos pressupostos do interacionismo simbólico.

[...] o interacionismo simbólicoi admite que os indivíduos ajam e reajam em função do 
significado atribuído às definições sociais coletivas, formadas por meio do processo 
de socialização: a interação social ocorre por meio de símbolos passíveis de serem 
interpretados, principalmente a linguagem.[...] (GODOY, 2012)

A sistematização da grounded theory  foi proposta em 1967 agregou conotações 
positivistas evidenciadas pelas repetições da observação, realidade objetivada e 
neutralidade do pesquisador, conforme afirmam Locke (1995), Charmaz (2000)e Bryant 
(2002), apud Godoy (2012).

A Grounded Theory admite a criação simultânea e bilateral de conhecimento, agindo 
de forma construtivista, onde pesquisadores e pesquisados interpretam os significados 
atribuídos pelos sujeitos a cada uma de suas experiências. Não “prevê” a realidade, 
relativizando a verdade do objeto de pesquisa. Assim, Joãozinho não “previu” o surgimento 
da árvore nem o desdobramento de sua natural curiosidade. A realidade (metaforicamente 
tratada como história) surge à medida que ele sobre na árvore e se defronta com novas 
perspectivas, atores e eventos.

Posteriormente, Glaser e Strauss divergiram em alguns pontos e o método seguiu 
duas vertentes: a de Strauss/Corbin, que é mais prescritiva e sugere uma formatação 
mais estruturada para a geração da teoria, com maior especificidade na delimitação da 
pesquisa e a do próprio Glaser (1992) que critica exatamente a “estruturação” anteriormente 
descrita, por julgá-la

Atualmente a Grounded Theory   parece ser diferenciada de todas as demais teorias, 
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uma vez que acompanhou a evolução das ferramentas de redes sociais e da tecnologia. 
Possui um site próprio além de uma revista eletrônica veiculada pela associação de seus 
defensores.

2 | 	CARACTERÍSTICAS

A Grounded Theory ou Teoria fundamentada nos dados combina duas correntes 
contraditórias: o positivismo e o interacionismo simbólico. Por sua formação no positivismo 
Glaser aprendeu a codificar as respostas qualitativas, mas foi, no entanto, a formação 
de Strauss que o fez observar o papel “ativo” dos atores do interacionismo simbólico. 
Conforme apontam as referências, Strauss reconheceu a profundidade e riqueza 
da pesquisa qualitativa sobre os processos sociais e da complexidade da vida social, 
enquanto Glaser reconheceu a análise sistemática inerente à pesquisa quantitativa 
através da linearidade, seguido pela geração de códigos, categorias e propriedades. De 
acordo com Glaser (1992), a estratégia da Grounded Theory  é levar a interpretação do 
significado da interação social e estudar «a inter-relação entre o significado na percepção 
dos sujeitos e sua ação». A Grounded Theory  traduz e descobre novas compreensões de 
comportamentos dos seres humanos que são geradas a partir do significado dos símbolos. 

De acordo com Goulding (1992), as seguintes características foram apontadas como 
de importância para o método:

a.	 Necessidade de estar no campo para compreender a realidade dos indivíduos;

b.	 Importância de fundamentar a teoria nessa realidade ao invés de utilizar “pressu-
postos teóricos”;

c.	 Evolução contínua da natureza dos pesquisadores e dos sujeitos;

d.	 A interação simbólica é fator de moldagem da realidade e experiência dos sujeitos 
envolvidos;

e.	 Ênfase na mudança, no processo, na variabilidade e complexidade das experiências 
dos indivíduos;

f.	 Percepção nos indivíduos de forma a estabelecer relações entre o significado e a 
ação.

Pode-se afirmar que a ênfase no processo e não na causa primeira, objeto de 
pesquisa, representa um diferencial importante para a Grounded Theory   em relação às 
demais propostas metodológicas. Ao reconhecer que o principal da pesquisa deixa de ser 
a “pressuposição” dos fatos e o esgotamento das possibilidades anteriores, a GT deixa 
margem para que o  pesquisador “suba na árvore”, surgida de um significado diferente 
para descobrir a atuação dos sujeitos entrantes na pesquisa e restabelecer as relações 
entre a idéia concebida inicialmente e o surgimento de eventos durante o processo.
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3 | 	METODOLOGIA

A Grounded Theory  é uma teoria indutiva baseada na análise sistemática dos dados, 
que faz críticas à técnica de testes hipotético-dedutivos (HAIG,  quarto link) que eram 
utilizados como única alternativa metodológica (testar teorias, testar hipóteses), 

O pesquisador aproxima-se do assunto a ser investigado  sem uma teoria a ser 
testada,   com o desejo de entender uma determinada situação e como e porque seus 
participantes agem de determinada maneira, como e porque determinado fenômeno ou 
situação se desdobra deste ou daquele modo. 

Através de métodos variados de coletas de dados, reúne um volume de informações 
sobre o fenômeno observado que são comparadas, codificadas etc. As situações  eventos 
de ocorrência regular são extraídas, resultando na conclusão do pesquisador acerca 
de  algumas teorias  que  emergiram  desta  análise rigorosa e sistemática, razão pela 
qual a metodologia intitula-se Teoria Fundamentada nos Dados (“grounded” = apoiada, 
fundamentada, sustentada (pelos dados) (...)

Em outras palavras, a(s) Teoria(s) é aquilo com que o pesquisador  encerra  seu 
trabalho e não com o que principia. Não é aquilo que vai ser testado (não é o problema), mas 
aquilo que se conclui DEPOIS de uma pesquisa e da análise dos dados dela resultantes.

Odis Simmons apresenta um condensado sobre a aplicação da metodologia da GT, 
apontando que o processo de pesquisa científica ocorre simultaneamente à pesquisa de 
campo:

1.	 Preparação: minimizando os conceitos previamente estabelecidos, não deverá 
ser feita nenhuma avaliação preliminar literatura. Haverá um tópico, área geral de 
pesquisa, sem nenhum “problema” predeterminado;

2.	 Coleta de Dados: as entrevistas intensivas, muitas vezes combinados com a 
observação participante constituem a mais comum das formas de coleta.  Mas, 
a amostragem teórica (quantitativa ou não) pode ser realizada por qualquer uma 
das formas consagradas. A análise inicial determina para onde ir e o que procurar 
para o próximo passo na coleta de dados.A análise e a coleta estão continuamente 
trocando informações entre si.

3.	 Análise: Análise comparativa entre dados, respostas e atores/pesquisador é feita 
de modo constante. Neste ponto, as idéias fazem surgir novas idéias.

4.	 Codificação substantiva: o uso de códigos substantivos deve ser substancialmente 
válido para o resumo do conteúdo empírico.  Estes dados precisam ter forma, 
relevância e “ousadia”. Afinal, se Joãozinho não tivesse ousado subir no pé de 
feijão, não encontraria a harpa nem se defrontaria com o gigante, seu grande 
oponente...

5.	 Percepção de conceitos: os conceitos devem ser tornados acessíveis através de 
imagens, humor, ironia.

6.	 Decodificação: momento em que o analista faz perguntas gerais sobre dados:

A. “O que é isso enquanto dados de um estudo?” 

http://www.ed.uiuc.edu/EPS/PES-yearbook/95_docs/haig.html
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A resposta leva à descoberta do “núcleo variável.” A variável núcleo torna-se o foco da 
pesquisa e teoria. “O que são estes feijões, perguntou Joãozinho...

A variável principal é a variável que representa a maior variação (por exemplo, “são 
feijões mágicos”)

B. “Qual categoria que esse incidente sugere?”  

A categorização, diversamente das demais metodologias, não se dá de forma prévia, 
com base na criação de construtos relacionados aos objetivos e problema iniciais. 
Ela se constrói a partir do nível de repetição de elementos que conduzem a novos 
questionamentos. Mais específicos. Joãozinho questionou-se sobre a altura do pé de 
feijão, galgou-o e defrontou-se com um novo mundo. Neste momento, a altura do pé não 
é mais o objeto da pesquisa e, sim, o fio condutor às descobertas...                             

C. “O que está realmente acontecendo nos dados?”                        

- codificação seletiva: torna-se necessária porque  a variável do núcleo e as dimensões 
principais e propriedades foram descobertos. 

- Codificação fechada: envolve limitar a codificação para as coisas relacionadas à 
variável do núcleo. Toma-se um ponto repetitivo em torno do qual giram as demais ações 
e “fecha-se” o círculo.       

- Codificação teórica: os códigos teóricos permitem apresentar como os códigos 
substantivos podem relacionar-se uns aos outros como hipóteses a serem integrados na 
teoria, denominados por Glaser de “famílias de codificação teóricas” (Glaser, ). 

7.	 Anotações/memorial: as anotações são a teorização escrita de idéias sobre os 
fatos códigos e suas relações. A coleta de dados, análise e as anotações estão 
em andamento, e se sobrepõem.  Neste caso, as transcrições de fatos devem 
prevalecer, porque é o real do que está emergindo dos dados e da análise. 

Os dados deverão estar sempre disponíveis e poderão ser analisados em qualquer 
momento. Ideias são frágeis. Elas devem ser redigidas com a maior brevidade possível.

Ao redigir as anotações, deve-se pensar e escrever, teoricamente, em um “fluxo 
contínuo de pensamento”, sem preocupações com a forma.

Assim, ao descobrir mais sobre o tema, será possível modificar as anotações.

8.	 Integração da literatura: uma vez que se esteja confiante na teoria, pode-se 
começar a analisar e integrar literatura existente relevante para ela. Material teórico 
da literatura deve ganhar seu caminho em sua teoria, assim como qualquer outra 
construção teórica.

9.	 Filtragem e esboço teórico: a seleção não deve se referir à classificação de 
dados, mas à ordenação conceitual dos memorandos em um esboço da teoria 
emergente, mostrando relações entre conceitos.  Esse processo muitas vezes 
estimula mais anotações e, às vezes, ainda mais a coleta de dados. 

10.	Escrita: o produto concluído constitui o primeiro rascunho de um artigo. A partir 
daqui, é apenas uma questão de refinação e polimento do produto em uma versão 
final.
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4 | 	RESULTADOS

O leitor deve ter em mente que Glaser usa as palavras código, conceito, propriedade 
e categoria como sinônimos. Todos eles referem-se a conceituar um padrão emergente. O 
leitor só precisa de código e comparar constantemente à procura de indicadores 
intercambiáveis ​​que emergem da própria observação, adquirindo um padrão de constância 
de ocorrência.

De acordo com Godoy, os dados não devem ser entendidos como representantes de 
uma realidade objetiva e, sim, como reconstruções da experiência.

Do ponto de vista da mãe de Joãozinho, uma realidade seria desenhada, bem como 
do ponto de vista do gigante, outra realidade poderia vir à tona. Cabe ao pesquisador 
recontar e explicar essas experiências por meio de um conjunto integrado de proposições 
que explicam a variação da ocorrência do fenômeno social subjacente ao fenômeno do 
grupo ou à interação entre grupos (GODOY).

Por tratar-se de uma teoria substantiva, ela é aplicável a uma área substantiva, 
geralmente situada na delimitação de determinado grupo social. A delimitação da área 
auxilia na seleção dos indivíduos participantes do estudo.

Nesse momento, o pesquisador deve ser capaz de perceber, nos dados coletados, 
a importância ou não dos mesmos para a consubstanciação da teoria explicativa do 
fenômeno. A realidade das partes só é considerada existente quando um significado é 
estabelecido para ambas as partes, ou seja, pesquisador/pesquisado.

Durante o processo da pesquisa, a sensibilidade teórica do pesquisador deve estar 
presente para que as decisões tomadas não caracterizem uma intervenção personalizada 
no fenômeno.

A manutenção, bastante difícil, da postura cética e crítica no que se refere às 
possíveis interpretações dos fenômenos, deverá estar presente. Seria como imaginar 
que um quebra-cabeças não possui a figura inicial para ser utilizada como “modelo” e que 
o encaixe das peças vai sendo gradativamente executado a partir de várias tentativas, 
esgotando-se as possibilidades, até que, pela sensibilidade às cores e possíveis formas 
encontradas, a percepção do “montador” o leve a concatenar as peças e a apresentar o 
resultado, com os itens devidamente posicionados, construídos. Essa construção poderia 
resultar na “teoria” explicativa do fenômeno.

5 | 	CONCLUSÃO

Retomando a fala de João e seu mundo, embora ele tenha enveredado por caminhos 
tortuosos e desconhecidos, sem ideias conceituais do que iria encontrar, João soube 
desvencilhar-se das dificuldades e, sobretudo, achar o caminho de volta (a árvore) além, 
de “libertar” sua criatividade (a harpa), trazendo resultados concretos (neste caso, as 
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moedas), eliminando os opositores (gigante) e concluindo sua aventura com uma fábula.
Ainda sobre esta fábula, há dois finais diferentes sobre a mesma, mas originários do 

mesmo contexto. Isso reforça mais ainda a hipótese de que, pesquisadores diversos, a 
partir de um ponto de partida, poderiam “integrar-se” ao fenômeno estudado por meio da 
Grounded Theory , compartilhando experiências, liberando sua parte criativa e chegando 
a soluções diversas, a partir da interação entre o próprio conhecimento e os dados que 
surgem. A analogia consegue “traduzir” o que os feijões mágicos representam dados 
iniciais de uma pesquisa com abordagem metodológica da Grounded Theory .

Do estudo realizado e das leituras referentes à Grounded Theory , foi possível notar 
que a teoria surgiu em meio a uma discussão acirrada entre positivistas e interpretativistas 
fenomenológicos.

Ela aparentar situar-se entre os extremos de cada parte, representando, portanto, 
um “divisor de águas”. Ao mesmo tempo em que estuda o fenômeno em profundidade, 
ela sugere a atenção e a curiosidade científica como molas propulsoras para obtenção 
de dados, não permitindo simples “comprovação” e sim uma análise criteriosa e um 
encaixe perfeitos a fim de que a teoria resulte da consistência e não de fatos previamente 
determinados. 

A Grounded Theory  pode ser considerada inovadora por sua alteração de processo 
de pesquisa, invertendo radicalmente a proposta de “usar a teoria na literatura existente 
como respaldo científico”. O uso da literatura é feito a posteriori.

Por considerar um processo de auditoria como fundamental à sua consolidação, a 
teoria que emerge dos dados oferece a possibilidade de outros pesquisadores trilharem 
os mesmos caminhos, “subirem no pé de feijão” e rastrearem o processo utilizado para a 
construção da teoria.

A título de reflexão, sugere-se analisar se o processo cognitivo do indivíduo e seu 
modo de raciocinar seriam “rastreáveis”, pois as diferenças individuais, sobretudo aquelas 
onde se revela o processo de “concluir” ou “analisar”, podem ser diametralmente opostas 
entre pesquisadores.

Assim, da mesma forma que dois autores escreveram finais diferentes para a mesma 
fábula, os pesquisadores poderão redesenhar uma pesquisa ou concluir de forma diversa, 
a partir de um mesmo fenômeno.
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